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Ignorar desafio da globalização 

Aposta na procura interna 

A pior estagnação dos últimos 100 anos  

Endividamento externo galopante, de menos de 10% do PIB em 1995, 

para mais de 100% do PIB nos últimos anos 

Necessidade de pedir ajuda à troika 
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Descontrolo das contas públicas 

Maior aumento da despesa pública da UE, de 36% em 1986 para 50% do PIB em 2010 

Desbaratar as poupanças da descida das taxas de juro 

“Carpintaria financeira” das PPP 

Nem com troika houve reforma da despesa pública 
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Betão em vez de qualificação 

Boa posição em infra-estruturas 

O último lugar em qualificação na Europa 
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Excessos financeiros 

Os passivos (brutos) de toda a economia ao exterior subiram de 83% do PIB 

no início de 1996 para 303% do PIB em 2010 

Crédito concentrado no sector não transaccionável 
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Resultado 

Grave 

Estranho 

Raro 
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Crescimento do PIB acumulado entre 2000 e 2015 (%) 

Fonte: Ameco 
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Ultrapassagem pelos novos países da UE (em PIB per capita, PPC) 

Fonte: FMI 
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Países a aproximarem-se de Portugal 

Fonte: FMI 
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Reformas e modernização insuficiente 

Actual potencial de crescimento: só 1,2% 

Irreversível empobrecimento relativo 

2016 um ano perdido 

Que  silêncios permitiram estes erros? 
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Temos que crescer pelo menos a 3% ao ano para: 
 

Compensar a estagnação dos últimos 16 anos; 

Diminuir claramente o desemprego; 

Aumentar os salários reais e o nível de vida dos portugueses; 

Preservar o essencial do Estado social; 

Convergir para os países mais prósperos da UE; 

Dar sustentabilidade à dívida externa; 

Dar sustentabilidade à dívida pública; 

Fortalecer o sistema financeiro. 
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Redução genérica dos custos de contexto 

Angariação directa de Investimento Directo Estrangeiro (IDE)  

Formação profissional genuinamente qualificante 
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Redução genérica dos custos de contexto: 
 

Eficiência da administração pública 

Custos de energia 

Transparência dos concursos públicos 

Fiscalidade 

Flexibilidade laboral 

Condições de pagamento 

Formação profissional não académica 

Morosidade da justiça económica 

Segurança contratual 

 



O IDE exportador deverá permitir atingir 7 objectivos: 

 Aumento do PIB 

 Aumento do emprego 

 Aumento do investimento 

 Aumento das exportações 

 Aumento da produtividade  

 Maior poupança para financiar o investimento 

 Dívida externa menos instável 
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PIB, taxas de variação 

* 1º semestre 
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*1º semestre 
#Taxa de crescimento 

Mercado de trabalho 
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Manutenção da estagnação versus regresso ao crescimento 

(PIB real, mil milhões de euros, a preços de 2015) 

Fonte: FMI, cálculos do autor 
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Distribuição das empresas por dimensão 

* em percentagem do valor nas PME 
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Uma dezena de grupos de trabalho: 

 

Potenciar o Crescimento Económico; 

Requalificação e Emprego; 

Exportação e Subcontratação 

Especializada; 

Investimento Directo Estrangeiro; 

Internacionalizar a Construção; 

Zonas Económicas Especiais; 

Agricultura; 

Economia Digital; 

Saúde 

 

Relatório conjunto final com conclusões 
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A estagnação não é inevitável 

Precisamos de mudar muita coisa 

 Isto é só o início 




